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CHRONICA OCCIDENTAL 
ÀS motcias ultimamente chegadas das posses- ses portuguezas em Africa são bastante anim dloras; Quer no Bar, quer no Bailundo, ba 10: esperança de se ver muito brevemente restabe= cido o sbcego. Parece que os negros receberam com grande terror à nótiia de ser a expedição dos noseus sol. dados comandada por Jofo de Azeredo Conti sho, um dos mais prestigiosos nomes da marinha portuguera, f Apésar das dificuldades da marcha para o in fere o vlent oii) conta antes do Bm do amo no, vér paeiicada toda a regido, infingido o deri- do caso à gente do Cabseanba: 
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D. JOÃO PAULINO D'AZEVEDO E CASTRO — Novo Bisro ne Macau 

Mais positivas são as notícias que chegam do Eailundo, à coja fortaleza, conforme telegramna recebido pelo sr. minite! da marinha, chegou no dia 10 à columna commandada pelo tenente Pace Brandão é composta de setenta praças, Dor duas vezes o gentio à quiz atacar, mas no dia 16 aé vas sabiam da foralera protegidas pela a túlharia, é os negros fugiram esordenadMiment, abandonando mantimentos é grande quamidadê 
Foi morto um dos chefes de guerra e outro con gravemente ferido. Tres europeus, que haviam aido presos pelo genti, foram postos em liber- dade 
À Coluimna expedicionaria tem continuado em sas Sorides, ás sem tornar a encontar od migo, que, segundo pares, se está concentrando. êm Quissinge. Para este ponto vão seguir tropas com úrgencia: Diz-se agora serem muito exageradas certasno- 

ticas que: correram referentes. a, detos crueis praticados pelos negros desta região é que mui: 

  

     

  

165 boatos se espalharam e foram transmitidos cômo Certos, sendo alguns eis redondamente 
Ora, em tempos de tantas faliicações, fleif- car Unha noticia chega a ser qnast nngcen cmêmig, nos mena maiauso ou menosusto regado nos outros é cola que já não doe ma conse ncia de ninguem. Verdade À que no desmente do é que póde estar a mentira. “Tudo, se falsíica, tudo. À ultima pouca vergo- nha, que meste mão genéro ae descobriu ha pouso no Pôrto foi, nem mais nem menos, que farinha de trigo imitáda com serradura de madeira, géseo & ouros ingredientes de cguel inocência: E com so pouco mais se fai à pão Que gênt Co 
Ôs homens deviam de ter ouvido falar em fa- rinha de pão « julgaram talvez que seria serrada: 
A'sciencia das falslficações tem progredidotan- to que, afóra o fazer-se vinho com tudo quanto ha menos uvas, café. moido e torrado cor grão de bico, cevada e bolota, café em grão cos favas cortadas na forma preciha,manteipa de vacca Go gorduras dos canos, 16 né já s conseguiu a bricar ovos areias 
O mundo vae sendo o verdadeis Indeões Só faltava a serradura! A continuarmos assim até o padre nosso se mudava”: À serradura de Gada dia nos dae hoje! Já tomimos lite, vinho e café que nos vira- ram as trips, já uidmvos folha de couve já com prámos fostoros contra incendios, já nós deram Ghouriço com anilina, gordura de barata por mai teiga ingléza, gésto por assucar: só faltaba que o proprio pão, já múito longe de ser bom, nos fes. Selo pas ires de era Esta é das peores. Diri-de d'antes que para 

uma educação boa era preciso pão n'uma, a e pão na outra. Segundo estes senhores será dora xana, ão as a mos Quem o da nos lombo À Culpa não é só diele, é de todos, é da lama. em que O mundo Gabi, so respeitando quem te dinheiro. O dinheiro êsse é que 0 ileal ter nheiro é o mais pouco importa, Fizesseni eles à ramoiá. com maior cuidado, enchessem bens as burras, que a consideração hão lhes faria des pois. Quantos ahi conhecemos nós enriquecidos; Sujos processos de obter riqueza não fores mai? to mais limpos ? Quem se importa com isso To- dos os cumprimenta quando passam e e tes filhas para casar, namoram-lhes as ilhas” Quem, andou jmestes ultimos tempos com um verdadio ida! de asia sei Gu nam de pagar coisas falsas, pão, came, vinho, legumes, café. Não viam por sta tuas seio molheços pn” 
tadas de loiro é cheiinhas de pó de arroz. iar “om éles é com elias os ricos cobrastov. Nuncal E vai diai, levados certamente por um nobre impulso de jlstiga, fizeram dinheiro falso Sob este ponto de vista muito especial, não ba duvida, andaram, muitissimo bem Infelizmente para elis, à, policia, que raciocina pouco mos” trou-se de' opinião diâmetralmente oposta E ahi principia um romance à Guboria, com seemario Sempre. diferente, ora Lisbog, ora Mi did ora o comboio ora pit, cm Heipanhos portuguezes, estalogens misteriósas, antros ese 
os, disfarcês da polia, toda a metralha que é de so estes caso de sensação. “Os lromens parece que flslicavam notas, moe- das de prata, moedas de nike, creio que tambem. Fam Uns drtistas raros, Apesar de tudo, foram 
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apanhados, cubindo na máis simples esparrela, 
que um Bufo lhes armou. E" uma altenuanite, que 
Podem” apresentar no juiz: são gente de muito 
boa tê. 
Quem com erro mato, com ferro motre, De- 

viam de saber iso. Dos 8 ciles tinham para 
Vera boa fé dos outros, porque lhes não bastou 
BSsa e deixaram que aboiaisem da suar. 
Ô dramasinho pequenino entreteve assim a cu- 

riosidade publico, que se distrahiu das duas trage 
digo principaes. deste principio de seculo; o de- 
Sastre da Martinica e o desenlace da guerra do 
Transa 

Entrtnto uma é outra ainda deram que falar 
em Lisbon, à primeira recordada pela toifada que 
na praça do Campo Pequeno se Fealisou à favor 
is ietimas, à segunda bela partida dos boss no 
frihsporte itglez Bavaria, de dez mil tonelladas, 

boa os veio buscar. 
à “olrada promovida pela colonia francera te- 

ve uma enchênie d cunha e, 05 toiros do sr. kaus- 
tiho da Gama foram dos melhores que este anno. 
teem vindo praça de Lisboa. Os amadores o- 
Tam applaudidos, porque muitos delle andaram. adeiros artistas. 

“Asastiu à familia real que expressamente veio 
de Cintia, para onde voltou a passar 0 verão, de: 

as llizes melhoras da Rainha Senhora D. 

    

  

  

  

     

  

Amei Depois da tourada o sr. ministro de França of 
fere, um jane dos que tanto para brlhani” 
mo da festa haviam concorrido. Com rumo feito ao Cabo da Boa Esperança 
jam entretanto navegando, recolhendo é sua ter- 
ra, natal, os emigrados boers que de Peniche, de 
Alcobaça e das Caldas da Rainha haviam sido 
transportados para Lisboa E 

Todos, já a bordo, bradavam commovidos vi- 
vas à Portugal e ao povo portuguez 
Mitos délles escreveram cartas aos officiues 

que haviam sido encarregados e seu tratamento. 
êm, Portugal é nelias expõem os motivos da sua 
gratidão. Levam alguns boas recordações da sua estada 
entre nós, ha dois até que dPaqui levam suas mu- 
iheres. 

Por occasião da partida do Bavarian esteve em 
Lisboa o celebre dr. Guilherms Leyds, que foi mi- 
nistro.plenipotenciario do. Transwal nos paizes opa. Alojou-se no hotel de Bragança é en- 
cheu-se de espinhos para defender-se de toda en- trêvista com 0s reporters dos jornaes. 

Às Cartas escriptas pelos boers em que todos 
mais ou menos, revelam sua gratidão pelo aco- 
Ihimento que, tristes vencidos, acharam em nosso 
paiz, desmentem formalmente todas às 
Sõex. que, muita vez, a Portugal foram feitas por 
“ima imprensa estrangeira de eliamente reconhe- 
cida venialidade, Houve, dizia um jornalista, um boer que selhe 
queixou de que, chegados a Portugal, ainda a bor- 
o, as senhoras, por desproso, lhes atiraram cas- 

cas de laranjat A a 
À peia era grande, era pará ninguem a acredi- 

tar; mas hoje tudo sé digere, a mentira mais gor- 
dae a serradura, Ha estomago à tudo afeitos, 

  

  

  

   

  

  

  

  

“João da Camara. 

D. João Paulino à'Azevedo o Castro 

NOVO BISPO DE MACAU 
Não é uma biographia que vamos apresentar, 

mas Uns ligiro apontamentos, reservando a pen? 
na mais competente, traçar o perfil biographico. 
este Principe da Exreja. Eis 

'Ó novo bispo de Macau é um dos prelados mai 
esclarecidos do nosso tempo. É realmente um h 
mem recto e de boa fé, À sua carreira ecclesias- 
tica é exemplo de sua modestia é simplicidade 
verdadeiramente christã 

“Trabalhador incansavel, segue. caminho sem 
pruridos de notarisdade, nem ambições de gran-. 
dezas ou de gloréolas ephemeras. Espitiro tole- 
rante, impõe-se 40 respeito dos seus conçida- 
dãos pelo, seu caracter honesto e firme. É um 
apostolo convicto, um obreiro de fina tempera. 

  

  

  

Nasceu o novo Prelado Ultramarino na villa 
das Lages da ilha do Pico, aos 4 de Fevereiro de 
1852: Descendente d'uma! familia llustre. foram 
seus paes: Amaro Adrião d'Azevedo e Castro*e 
a morgada D. Maria Albina Carlota de Betten- 

  

pure abastados pro pletarios ni concelho as 
“ Lyceu Nacional da H Tequentou o Lyceu Nacional da Horta, ilha do Fojalje ela ds Cobra onde contdoa pre pafaáios de (6) a 874 ao im que te má: Eniou na faculdade de thtologia de universidade, coneluindo sus formata en julho de 1610 Em agosto do mesmo ano, recebeu em Agra do Herelmo todos e gras de ordens tó go e presoytero, por graça cipecial do falecido Bispo dotbibesse Dejoão BlriaFereira do Amaral oi meme que, tendo conhecimento das qualidades, ilustração do novel theclogo o havia convida” do Ja reger uma cadeira o Seminario Dioce- 

Ei eiiestisamente nomeado no amez dioutobro ER OO ten Exstbido cor bibida prafilâneia erllogna ão dé que é exemplo fiante o ceclrecida cleo goriano 

  

     
  

  

  

  

  

  

Em 1888 foi nomeado Conego da Sé Cathedral 
“de Angra, com onus de ensino no Seminário, sen- 
do em 1889 elevádo à dignidade de Thesoureiro- 
mór da. mesma Sé, Em 1901 foi promovido é di- 
gpidade de Arcediago de cujo carão ainda não ha. 
“via tomado posse, quando apresentado na Diocese 
de Mucau 

Desde 1Bgo que se achava investido no elevado 
cargo de Vice-Reitor do Seminário de Angra é 
foi no exercicio destas funeções que 0 novo 
bispo. demonstrou as suas brilhantes qualidades. 
Animado de um espirito de independência & 
de justiça, o digno Prelado levantou o nivel daquele Instituto de instrucção ao brilhante lo- 
gar que hoje ocupa, com O seu exemplo de mo- 
lidade, ensinando verdadeiros princípios da 
religião christã, com a cimplicidade e a crença. 
dos primeiros apostolos do Christianismo. 

À sua sabida daquela casa de elucação é uma 
perda, para os alumnos do Seminario de Angra e 
para toda à Diocese. 

Duránte 23 annos consagrados ao seu santo mi 
nisterio, tem O novo bispo acumulado, simul- 
taneamente, a regência de yarias cadeiras dos cur- 
sos preparatorio e theologico. Tem desempenha- 
do importantes commissões na Diocese, tees co- 
mo; examinador pro-synodal, cargo este que 
obriga à um aturado trabalho pelo grande movi 
mento da Diocese em exames de pregadores, con- 
fessores, collações, ete. 
Em diversas cireumstancias tem exercido com- 

missões importantes com intervenção no governo, 
da, Diocese, tendo feito parte da junta governati 
va do Bispado durante a ausencia dos Prelados ; 
ultimamente exercia o cargo de Provisor. 

Foi portanto a larga folha de serviços presta- 
dos, por este digno é exemplar Sacerdote; que 
detêrminou o governo de Sua Magestade a apre- 
sental.o por decreto de 24 de maio ultimo Bispo 
da Diocese de Macau, 

E, com, tanto aprazimento foi recebido por, 
5.8.0 apa Lego Ki este acto do cal Pa 
roeiro que, em Consistório de 9 de junho, pas- 

Sados “apenás. 16 dias, era confimada à nomea- 
gão pela Santa Sá 
Este, certamente, um testemunho, bem elo 

quente, do acerto de tal nomeação. 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

E mais um filho dos Agores que pelo seu tra 
balho honrado e dino e eleva a uma das mais, 
chliminintes posições da hicrarchia social. 

Devem orgulhar-se os açorisnos, ao vêrem en 
geanilecida à goleri dos homens ilustres do seu 
ais, por mais um conterrânco seu, que ascendeu 
Aquéle alto cargo, não pelos fatoritismos, mui- 
tb Vezes ijostos da politica, à que é estanho, 
mas pelos merito? proprios 

No" meio do. egoismo, feroz do presente, a en- 
trad do moiso paricio na nobre lista doé Pein: cipes da Egreja Lusitana, é um exemplo salutar 
que, mostra evidencia que, o, exercicio da vir- 
dude * a pratica dos bôas acções, ainda encom- 

  

    

  

rá garantia. 
de ue, na administração da Diocese de Macais, 
continuará a sua, obra, pondo à influencia do seu 
sagrado ministerio, ao serviço da Egreja e do Es. 
tado, na defeza, no extremo Oriente, dos direitos. 
da sua querida. Patria é na propagação da subli- 
me doutrina do Christianismo de que é fervoroso. 
apostolo. 

  

Agra, do julho 10 
  

Xavier Teixeira, 

  

GIL VICENTE. 

Por J.J. de Brito Rebullo 

  

«Não podêmos analisar as obras todas de Gil cemte, mas dos, curtos extractos que fizemos de al- Zurmás, Se conhece claramente O genio do posta. Encontrando na peninsula ibérica rudes ensaios dos arremedilhos, momos, misterios e às eglogas Fepresentaveis de fencina, Assimilou em suas obras “ses elementos alargando a rea da scena drama- tica à todos os Heneros, que depois foram desen. solvidos por outros talentos de primeira ordem- Nos assumptos religiosos os dutos das Barcas são de uma grandera de compovição e de uma pojan- sá e oushdia de execoção, quê assombram para O tempo em que foram representados. Nas farças, ornedias 6 apoderando-be de todas às tradições, crendo non contamos, praca o fôrma o s nacionaes, orna com alas as aas peças dam- do.lhes vida e graça, O fidalgo pobre, O nulão, O jictancioso, o frade e à clero devatão ou igoo- Fante, o médico charlatão, o jurista enredador o juiz Bronco ou venal, o judeu onzeneiro, maliclo- Sp é entrometdiço nbs assumpros da vida domes- tica dos Christãos, é tancas outras figuras desde o lavrador boçal, à aleovieira desbragada, à mu Jher facil até o Imperador e o Papa, odias as clas ses são attopsindas por elle com um escalpelo vi Horeso. O espirito fino, ivo é geitilante,esmal. ta às mais comicas situações No enfada : é sem- are Fapido, facil e corrente. Embora, como o seu Contemporanco é amigo Garcia de” Rezende, se apóde de uítico de ignorante, & chame enferma "sua escriptura, vê-sé que tinha ox conhecimen- tos geraes que o seu tempo se podiam ter. À ac- ão do seu genio influiu poderostmente tanto em Portugal como em Castála Em Portug, povco depois de se representa: rem perante o publico às rças 6 comedias de Gil Vicente, é de Gomeçarem a ser conhecidas é es- 
palhadas em folhas avulsas impressas, uma pleia de de escritores o mais Ou menos talento, se Bye o deu exemplo é se lança na carreira que clio abriu, Assim appárece Affonso Alvares, Henrique. Lopes, Jorge Pinto, Antonio Prestes, Antonio R béiro, o Cliado, seà irmão Jeronimo Rúbeico, Bal- thazar Dias, Sino. Machado, o pelos seculos adeante lhe" seguirão. as. pisadas Erancisco Ro: drigues Lobo, D. Francisco Manoel Melio, e tan- tos outros, cuja enumeração seria longa, sendo. 6 genero cultivado ainda, com vário sutcesto, nos ossos dias entre nós, Em Hespanha nunca de xou de cultivar-se Aqui à maior honra de Gi) Vi Geme, é contár entre Os seus adeptos o grânde ge- nio da renascença — Camões — que em tres pes 

às dramaticas que se intitlars = Os Amfitrides, amedia darei Seleueo é Filodeno — Brovou à lexibilidade do seu talento, onde predominava o lirismo, em se apoderar de' todas 48 fórmras ten- do; Esto Já mastrámos, bastante conhecimento. das obras de Gl Vicemte Embora pelo seculo xira acção do seu genio poderoso. fizesse apenas sentir emre O povo, Quando chega o seculo xx e com elle uma nova. Senascença fiterari, é então que rendquire olo- jar proeininente quê lhe compéte no templo dá Ate hacional a sua mator gloria é ter suscitado ha alma desse outro grande poeta dos tempos modernos — Garrett idéa de invocar o seu nome e & sua obra para a renovação e regenera- ão do theatro portuguez no seculo xx » 
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balânça, reforçada pelá estranha revelação do dos 
Game nor mas nets citado, que veio 
GeFrócar o sehéma genealogico que 0 8. Sanches 
de era ebelsera sobre o documênio né 7 
dê que aquêlie é complemento, fa suspender to- 
do io cr indeciso na Fesnlaçã do pr 

Como j disse não tenho pretenções a decidir 
aovidas, Sem ter bases soldas em que assente 
ma opinião, não tenho feitio para fatasar ro- 
mancal "em historia, não vou com opinião ante- 
Spada procurar documentos, fazes dizer o que 
io dizgm & forgalio à loterpreiação queme sir- 
a do fin! que Quero, nem procuro emmaranhar 
8 queõe Com edad es de aprovimações 
& kplicações que honrem à minha argucia, mas 
Grsjuligadm à Inha sinceridade: pesquiso, pro- 
Ea edleselono o que encontro, extráio de tu- 
dos o que a minha Iraca inteligência me dita se 
acto) Sauslaço-me com, iso: se érro, os mais 
dabeie/me demonstrem os errok é m'os corijam. 
“O interesse historico é o que me guia, à elle d 
“ijo e inha locubrações este ponto digo claramente a quem me ler: 
= e Vita dos lêmenosrenidas já no dão 
Pobcos, não posso dizer se o. pocta é o ourives 
Ci Victate, domo o seu distinct colega e repre- semtante” ma actualidade, José. Igpacio d' Araujo, 
“io um unico individuo, ou são dois diversos : O 
que set é que se a Ciodia dos Jeroninos revela 
Si artisa de primeica ordem, os dutos de Gi 
Vicente denunciam um tilento Comico que hom- 
Br68com Anstophanes, Blao e Noir, e às 
vezes eleva ds eltura philosophicas de Goste 
& Shalespeare, sendo sempre original. 

Honrdm-se as nações quando eslebram os gran: 
des homene que as lustram-z 

  

  
    

  

  

  

  

    

  

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

VIANNA DO CASTELLO. 
A formosa cidade mirando-se nas margens do Lima, não Inveja às belezas da província do Minho, porque a rodeiam todos os encantos da alsagem “JOS, seus. campos fertelicimos, verde- antes, por onde, gm diae'festivos, caminham ale. res rômariastde Homens e mulheres louçãs, com Seus trajes. coloridos é lindos como não se en- Tontram outros por esse Portugal fôra É vel nás fastar da Senhora da Agonia, que se celebram por estê tempo concorridas de foras- teiros. Vão de muitas leguas em redor, levados, ums pela devoção religioso, outras pelo interessé Je cmmereiatem mr grande feira, e todos pelo 

one digrensão em pi tão Dl. sua magnifica situação eographis por um bom porto de mar, reune a ler Solo O que (udo concorreu para o engrandeci- mento, dA povonção, que no seculo sn recebia o primeiro foral de b. Alfonso III e que success Yamente lhe foram dando foraes « regalias os eis Tertgveres tê que Rei Sebusdão lhes des O útulo de olavo, é em 1858 oi elevada à cahe- 
goria de cidade. E Muitos são seus edificios notaveis, desde os pa- sos do conselho até. aos. templos” e castelo de Eloisa hitri erço de tmultos portuguezes que se elevaram por Seu vitor Bs amas, nos selênois e nas le ràs, tambem guarda em seu seio os restos mor. tães de homens ilustre, e assim tem à gloria de Conservar. como que em sarcophago, no estincto convento de 8, Domingos o corpo dé frei Bartho- Tomeu dos Martyres, o virtuoso arcebispo de Bra gas que em Vianna do Castello aleceu dos 16 de Julho de 1509, numa cela do convento que fon- “iou é onde jt sepultado. O contento de” S, Domingos foi fundado por pquele Santo Varão em 1363, emo em quê se lançou a primeira pedra do culfcio, depois de obnidas ny licenças mecestarias do Papa BID IV e da rainha D. Catharina, viuva de João Ml e regente da reino na. minoridade de seu neto D, Seb: 

À construeção da egreja só principiou tres an- 
nos depois, têndo frei Bartholomeu dos Mar és voltado do conciio de Trento. O santo pi ado regressando à tua diocese de Braga, correu à Vianta, a vêr as obras do seu convento, e não Estando ainda. principinda a egroja, ele mandou 

  

  

     

  

  

  

        

logo abrir os alicerces e por suas mãos lhe lançou 
à primeira pedra, no dia 22 de janeiro de 1566. 

E" “esta Dello edificio que a nossa gravura res. 
presente, e um dos mais ricos monumentos que 
ha para vêr em Vianna do Castello. 

  

  

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuado do numero 86 

   
Em 19 de março, em benefeio do Instituto trâmirino, deu-se a opera. Bohênie, de Pucci desempenhando fegina Pacioi o papel de Aim, No ele cantou se um novo quarteto excrinto pot Puccini. À rainha D. Amelia deu, no empre- aro José Pacii, uma faca de tartaruga com em. dido de ouro” Em 17 de março, 21. recita de assignatura ex- 

araoriinra, esta artística do macstro Luigi Man. 
cinell, deu-se a opera Evo e Leandro. O maes- tro teve. muitos applaos é dedivas, À rainha De Amelia deu-lhe o habito de hiago com que ioi agraciado por El-Rei D. Carlos 1. Eb ão de niteço, em benefício do camarotero, deusse a opera. Worther, de Massener. Bouvê É Concorrência nos! camarotes, mas a pla- “e facto ext sendo A multas ves obter 5 um 
Jugar para, ae recitas de asignatora, nesta note venderamse na rua bilhetes da plateia (valor Soo 15) à oo. É e muto pão deram com radores mesmo por tão baixo preço ! Em 21 de março, grande pala por ser amniver: sario natalício do principe real, houve recita ex. ordinaria fra de todas as astignaturas | deu-se a opera Fedora, de Giordano. im 23 de matço, ultima recita, (age asigna- tura” extraordinari) deu-se à opera Hofême de Puccini: houve muitos applansos, ôres e versos 

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

a Regina Pacin, e pateada à empreza. 
Até que afinal se ouvia, no theatro de S, Car. 

los de Lisboa, mais uma opera de Wagner, 1Maes- 

  

tri cantori dê Norimberga (Die meistersinger fa 
Nurnberg) ; é das operas mais inferiores do gan- 
de Compositor, ES A execução desta composição wagneriana em. 
S, Carlos foi pouco correcta dos cantores que 
nella figuraram só foi completamente bem, no 
gamo,ná Aeção é na interpretação à lama Febea 
Strakosch. Foram soflríveis 9 bulfo Pini Corsi; 
a dama Marchesini e 0 tenor Borgattl. À orches tra, em alguns trechos, foi correctamente ; em ou 
tros, porém, deixou muito à desejar. O maestro Luigi Mancinell, que velu precedi 
do de grande fama, na direcção das operas não 
correspondeu em Litboa ao que delle se espera: va: e, decerto que se elle noi diversos paises por 
onde 'tem andado, ensalasse é dirigiste sempre Como, em grande úumero vezes, o fez em 5. Car. 
los, não teria adquirido a fama de que justamen- 
te boza no mundo musical. Dirigiu, sim, com no- tavel proficiencia, algumas vezes, em Lisboa, co- 
sp fo o prludi do 1.º sto e ouros trechos do 
engine outras operas &, sobretudo, à sua ope- rá Evo e Leandro; más, na maior parte das ope 

ras, parecia aborrecido, e desinteressado do que 
se passava, manifestando apenas de vez em qui do, certos contraceões e gestos pelo máu desem- 
péno. de certas. prases orchestraes ou corde: 

À execução de alguns trechos foi completamente desciuida de colorido, muito inferior à que havis 
“id. sob a direcção de el mão Marino Mane neli é o que se deu com o Meistofoe e outras pers, Raising de Wognel não sê El tou muitas vezes o devido colorido, mas até ame- 
cessaria correceão, senda transtornados muitos 
epimentos aire ale, o do cltbre canto de alter (tenor) que lhe dá em premio o casamento, 
e que se acha marcado na partitura langsam Len tomente é que o mucstro levou de corrida 

À opera Er e Leandro de Luigi Mancinll 
je nvesta epocha se ouviu pela vez primeira em Scârios, tem bastante merecimento, espeial mente na instrumentação ; não apresenta 

ideias musicaes que bém traduza à sita 
tragedin, de modo que à grande paixão dos dois. celebres amantes nada impressiona os cspectado 
Fes, O publico Não 56 não Rostou, mas achou mar. nda; contudo teve o bam senso de applaudir o 
mastro pela sua selencia musical, e boa direcção, de opera. 1 : os artistas da companhia a maior parte já era 
do conhecimento do publico libonense: 

Citaremos em primeiro lugar Regina Pacin, cuja apparicão, f0i como sempre, studada com 
múitos applâusos, Alem do seu antigo reportorio de dama ligeira de excepcional execução, cantou mesta epocha a parte de Mimi, na opera La lfo- 

  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

Jême, de Pose, com muito senimeno, es Preseniou om muita propriedade: Fterpratando 
Som superior inteligencia aquele papél. Bara à cor páre do publiso, ol uia reveleão amos do cod Regi Paco desempenhou eta opere Par nós, porém, não fo nenhuma Sorpresa pol que” Rato eo “como Já o consgrádos Seas! memorias vê he balamos mofado, é apreciado, os prdichdos que possue par Eomtr eftapresctta” papeis entihentis Coma. Belinsont apresento-senos, novas mento, como run quê Ee pares em Felevo, estos memorias em anpos Eongrorasros so fio guto votem parem, ainda dE cava mu diminios af yiano ecl, ue prisou como um quetecro et epocha, ativa à cena de Carlo apesar dá! cançâdo, ainda raças a excepoional merito de Sinta e actor sóbendo tl pardo damas gnt mota qe podesse 
emittir, brilhou no canto à fiorc di labro na opera. DB Gipuammi e ne energias pras do Bra do a goto da opera Lai di Lmarmor O nr Eb, conhecia pelo sou canto ma- vicio e boni vi, é no mesmo tempo de pouca Energia, na negão, &iiera mo die ombem pas. Sox Fapdamedte e canto em poucas rectas 6 idnor Gabi frobem Ja donhecid, veia no 

inal da epocha, cantando, em algumas reci a teu belo metodo é inceigéno ação, dos ogém de sets emaciadimeni Goa be so nulo aberto que tosa nepeo 6 Seu tm 
bre de voz. s E O onte antigos arts, mas Ste e Ns exi E Dsyrodo Mono estavam muito de” Edemes o ultimo qua sem az Do bros cumtrer mencionaremos: a dama rede Sicaiosc especial artta du operas de Vingter que únha Hoi voz x cano dorto, inefprcatdo Com a maior Icligenvia os papel do Ef e Ea nas ope Lotenari, é Meira Singer de Wighor a ama Ena Civel que postal bells voz de soprano, e era entra HeNasc reporte tenor ori, asc que brega has opetas de Wagnd Gintando com cmd entanto, mas desafiando com Irquem. cio nor Clémêne or ara o cantor conto, Ge voz ponco agradavel: o tenor Anel, jove Geputane com Bona nos, posto que pouso ve- himoso é que mate muit piopansão para Don santor eo Barytono Pin Corsi, que ne par pe de bu sobresdhi pla gra epi poa voz rave o Slencho oficial mas no app sacola, na see de S Carlos pia epochar 
dama Bice Adami, o barytono Vicenzo Ardito, e 
a alpina Forgaco Set eta ultima esto 
ve toda a epocha em Lisboa, mas pó: <ºisa-de araras” de Cupido no dangou nunca. Não fi Aura nO. letcho da empiera os Dirytonos Rjonato e alisdo Costa epoca ria de tgt-1go fo irregular cos no a ques aleriore, Era moda zero muito cul o empre 0 Ireguemadores do tenso ES. Carlo iso É o asimantes na maior parts desdeniarao, dos cespeeculos! de modo que quem via ev elogios comtiniado, naimairi dos Sbt é empre, sos arts, ds eepestaculos lava pasado de ouvir ax ditribes Em contra. FÃS do inbtuéspagmics do bento o que não irpedi que ese concurso a der aeidaer irtencadores “lo dentro da moda não era Pre ne que e vi meta tre, o aco done Hdictrio dl opinião public sr bm sx pedido pelos chamados rms opinião pub ESTA vendo é que houve algumas fscatoam “outras notes ny que se deram espectaclos in? Signiicanes, ou ettopiados opinião desfavorável do public, ão se ra ari porem em grandos manitesações asim apenis ouve patenda ms ruidos na noite dê 384 janeiro Pe ago» em que Se dava Gm dos os dsectncaos insignificante, apenas 4 Canal leia vision & 0 Se neto de Mefuoelo eno be. 
quis do cair, en din eia a sê 
de maço: max o publi acolheu, em gel com pi een ar ani da das opera É que fez com & Minojee, em 
26 de dezembro, com o baixo Sternajulh com 
favo eve o emprezaro à Dom onso eres dir a excitar logo depois da primei ret 
Maniestação importante feita pelo público lsbo- 
ense em'S, Caos foi a da monte do 13 de feves 
Feio de oe, cota à pose da tl, bro: 
des ln caravalscao que Já deserevemos TE 26 de abr cm bnecio do ator Vale roprenentaramise ar, Caros do comédia O 
Comil e rita Bué, por estantes; rei 
Satã ionbls Slva Perita o Vale: Tocaram, 
sem ias gar, Rabo, 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

        

  

    
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

       



  

   
INFANTA D. BEATRIZ— Diqueza de Saboia 

  

INFANTA D, MARIA — Filha de El Rei D' Manoel 

  
EL-REI D. JOAO HH EL-REI D. SEBASTIÃO 

GRAVURAS EXTRAHIDAS DO LIVRO «GIL VICENTE» por J. 1. pe Barro Reseito



    

O OCCIDENTE 

  

    

  

  

Les       

  

Em 47 de abril, festa dos estudantes do 5. an- 
no jurídico da universidade de Coimbra, houve 
po, ditavo de 5. Caros o seguinte cspeinil 
Apresentação do curso e ideia da peça; Eivho 
adedênic, Balada de despeito, de Marinho de 
frito e por este regida Emi, comédia de Au 
Bro 3 e er fe dot Ludo, mui do Saldo: 
Sia Junior, dirigida pelo maesiro Manuel Beija- 
mia; marcha deste ltimo. 
En 19 de maio, em beneficio da caixa de soc- 

    
    

VIANNA DO CASTELLO — Paços no ConceLto » Praça Da Rash 

córfos f extudintes pobres, representou-se em S'Cario Ea banda de Irompéias, sarzucla de Tor. regrota, er hespanhol, por estudantes sendo em Safidorio aero Vl, é irgida pelo misto Mi Euel Fereeiros o Auio das ferias de Luiz da Mara Reis e Jorge de Uta; à Dana dos post lnões, han ensaúúdo pela balrina Maria (ia: toco a tuna teademida de Lisboa 

  

   

(Contina) Fo da Fonseca Benevidos. 

EOROLOGIA POPULAR 
PAREM 

4898 

  

“Janeiro, Muito chuvoso e de temperatura ele- 
vala até io (Em 3 21º, ), mas tempo explendi- 
do durante 6 resto do mêz, apenas perturbado 
por Jum dia, de chuva em embora o 
nivel barometrico se ipetior á nor- 

el, Em 30 e 31, 
a major que 

    
   

    

   

  

Fevereir   istiu o bom tempo até 19, com. 
pressão e temperatura elevada (max, 2090, em. 
10). Alguma chuva de 19 a 23, e novamente bom 
tempo é calor, à parte d'éste dia (may, 204,4 emas). 

Março. Muito pouco chuvoso (gás, em todo 
o mes, divididos por 10 dias). turas irê- p ras rr 

  

      

  

   
     

    

    

cm 15 10 
sd em aq viro, em 18 aivo e em 1 

árcha das temperaturas. 
iram, de        oi anormal. De 25 à novo à 21º, 1126, é 1610 € Cm 30 “Abri. Muito pouca chuva em todo o o “Pemperaturas proximas do normil. 

Deis dias de chuva intensa em 20.6 21 Em todo o mez notou.se Sms 
n.q dias. Maximas mis altas: em 7 tu é em 9 48») bastante elevadas 
has chuvas. El 13 chuva de pedra 

é trovoada (are 8). Alguns dias de calor sensi- 
el, Julho. Bastante quente. Durante a primeira quio- 
2ena, predominou um tempo abafádiço, com mi. 
mimos Superiores à 20%, mas com maximas relati- 

     

     

  

  

  

  

  

  

  VIANNA DO GASTELLO — Eoneia be S. Dosxcos! 
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        samente pouco altas, Pequena trovoada em 18, com avmo de chuva “Agosto. Calor quasi que consecutivo, em todo O Jos, sobretudo à pair de 25. Minha obser- vadá: 1648, a mais alta de todas, durante o: nos 1880-1901. Nenhuma chuva. Setembro Calor intênso em 1 é 2 (mix, Jotã e 311, 23%,0 é 20"8) Continuou o tempo abafado até. 15 com pequenos interregno. Tio: voada. em 15, com du, de chuva, e novamente calor até a1, data em que começaram as chuvas. acompanhadas de trovoadas violêntas que persis tiram o resto do mez com temperatura normal, (Em ai, 160 9). E Outubro. Temperatura bastante normal, com um minimo relativamente elevado (1240, em 31). Chuvas importantes de 13 a 19, pouco intensas desde28 (Emy 14 219848 6 Em 1521250), Trovoa das em 17 € 18, E Novembro, Chuvoso de 3 a 11, é a partirde as Trovoada das fortes em 8, 9 é 10, Os dias em qué maior quantidade de agua cahio fora 5 em io 13emo, em 11 110% em 211. 25 HPa0, Temperatura noimal em todo, o mes “Deembro Extraordinariamentesecco. Tresciat unicos de chuva, (10828). À maxima thermome- trica não excedeu 16%4 é a mínima não desceu, além de 327, Pressões altissimas em todo o me Sendo a mais fraca de 76/nm 3, 
ago 

Janeiro. Chuvoso. (Em 8 observaram-se Jones, trovoada, em 9 1120, em 21 in, em dg e em 31 19886). Pemperatura” hormal, com um máximo de 19% (baixa) e minima de 289 (elevada). Um unico dia de frio sensivel cm 15 (max. 010) com nevoeiros intensos que dura” ram até 17. 
Feyerciro. Dezenove dias de chuva que produ- iam, agôma, um dos mais Chuvas freios (Em 1 1808,0, em 3 at%m.4, em 4 1302, com tos Yoada, em 14 23em,2 com trovoada fortissima € chuva de pedra, em 19 322,0, em 20 tin, & em 24 300940). À columna thermometrica elêvousse Subitamente, em 9 a 2498, Nunca, em fevereiro, esta temperatura foi atingida. Já ás 9 horas da manhã, se registrou 8%, facto perfeitamente anormal, Em todo o mez à temperatura consers You-se bastante elevada, Com um minimo de 751, o mais alto que se tem notado meste mer, Março. O. mão tempo predominou até 9, e de 19.822 (599,5), a temperatura, normal era quasi tódo o mez, tornou-se quente em 30 e 31 (mas anta e 8) 

Abril. Calor sensivel até 5 (mx. 2588, 2a+3, ago, 2526, é 2748) é de aa a50 (mai. em jo 8) Detódos às iiezes de abril que aqui mal 2emos, foi este, o mais seco, pois que, apenas produziu 2em 6 de chuva, em cinco dios Maio. Ponca quantidade de chuva, Alguns dias de calor anormel, com um maximo em at de io. Pouco chuvoso (g dias com hove 5) tr geada pequena, em 6 sem chuva, calor pouco sen- 
Julho, Bom tempo e fresco muito sensivel até 1a, calores importantes de 14 a 18, moderados até as, é torridos, de 24 a 31, Agosto: Muito quente até 5, temperado de 4 a 16, & novamente, calor até ao fim do méz, Perlo- do chuvoro de 8 à 15 (Em 12 1426) Setembro Dois unicos dias de chuva que pro. duziram 3re,4. Temperaturas elevadissimas de & 4.12, notando-se em 10 um múximo de 35º, mais elevado, observado em setembro: Outubro. Bastante chuvoso, (Em 5 a1me8, em 15 MERO, em 16 21207, é em do 13an4) Prodos minou tm tempo abaládico Em todo o imer, com tm minimo clevadissimo é muito supérior 26 de setembro, o maior de todos os que se conhecem, meste mer. (1520), De 7 à 15,0 Qhermometro não desceu abaixo de 18 Novembro. Muita chuva na primeira quinzena. (Em 2 37ee,4 oem 1 (rim, 2 com trovoada). Bom tempo constante, a partir de 16, com algum ri dezembro. Chuvas reguláres, temperatura eles vada até 15 (max. 1822 em 6) baixa de 104.27, é novamente eleyada de 28 à 31, com chuvas ré: quêntes (em 27 23H86, em 30º numa e em dr 

  

  

  

  

  

  

      

        

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

1503), 
“Antonio A. O, Machado. 

— ne 
OS BALÕES E A AERONAUTICA. 

1 RN 

   às, diferenças Búzes, é que o princípio de Archimedes tanto cs aplica a tim Corpo que Hctua no ar como vu Sorpo immerso na água, Assim, um Berostato a duo eo de gaz Ndropento vu ae Ema Pênte, não passa de um corpo mais leve que ovo” ame de ar que desloca é, como todos ex corvos em egunes condições é solicitado ao mesimo abas Pe por tres forças duas, que tendem à fazeloo cor dr, & são gravidade <A pressão exercida pelo df no aerostaio de cima paia baika; impulsão que o leva em semido contario jeto é, de baixo para cima. E como, mercê da podes de sidade do aerostato, a terteira força & por seas maior que à sommê das outras dués, é lia que prepondera e faz que, em vez de cabir, o asboe io se eleve a ma altura onde tormand seo seu so especifico cgual ao do ambiente, se restuber lce o equilibrio das forças contesmio x pes e: Penso na atmosphera Isto é sciencia elementar, ao alcance dos menos lidos, E comtudo, quando, lia cento edezengveas. nos, o povo frances viu slbir e vaguear na repito ás nuvêos o primeiro d'esses mereoros artifities queremos dizer o primeiro balto, 0 seu esparss é assombro ão tiveram É que do témpo a physica é a estatica dos ga- 2es mal estavam esbocadas; a existencia de Hot dos elasticos que não fossem o ar comi paz nas acabava de ser reconhecida por alguns chic: cos 5-6, à força de so traduzir por Uhenrios cane fativas insensatas, a seductora idês de vogi as atmosphera passava ao rol das chimeras dino com o elixir de longa Vida, com a pamaeéa vai sal, com a pedia pintosopiha Mas não ha utopia, por mais desacreditada, por mais solemnemente condemnada pela solene, qué não apaixone um ou outro espirito aventor Foto 6 indcipimados é o aço puerto” áCaso, ds vezes até uma concepção erronea, leve inesperadamente à solução do problema nlgane desses sonhadores obstinados, Longe dem ensamento de amesquinhar a gloria dos Irati Montgolhier que, muitos annos depois da ex: périencia do padre portuguez Bartholomeu Lou Tengo, é com intuito muito diverso, fizerany sui dir ao ar um balão. O aeiso todavia concorreu em quit maneira para a obra que immortalicou os dois rancezes. Por outra, as leis da physica vieram a proposito corrigirlhes os erros, e 6 exi to dás suas experiencias foi devido a ur efeito completamente contrario áquelie que tinham em vista. À sua primeira idéa era fazer nuvens artife ciaes, cousa que, certo, nunca passou pela meme do nosso compatriota, que setenta e quatro ans nos antes subira do ar/em um apparelho imitante à uma avo. Sabendo os irmiãos Montgolier que as nuvens naturaes são formadas pelo vapor dá agua, enche. Fam primeiro com este vapor, depois com fumo de lenha, involucros de tela, que subiram paris. tamente, mas Jogo cahiram, Quando, em 17L7co: nhieeeram as propriedades do ar ilammavi (gar hydrogenio), descoberto por Cavendisch, tradias rá logo de lar so sn end, acta. inconveniente de escoar-se pelos poros do tecido € do papel de que os Montgofier iaziam os ceue dalões, que não sabiam tornar impermeaveis, Ass Sim, voltaram é idéa primitiva de /sbricar nubens, à bem dizer, de tudo que se lhes deparavas Fstva anão em média a electricidade, Resor- rinsse a ella para explicar tudo que se não comi prshendia. O dis irmãos, suppando que era eles Sitricidade que conservava suspensas as riuvens na atmosphera, imaginaram combinar um fumo alca. lino, o da lã, com um fumo acido, o da palha, jul. Bando obrer par esta forma uma mistura de vino. Tés m'um estado electrico analogo ao das muvene Um balão, aberto na parte inferior e por baixo do 29] queimaram palha humida él tosada, elevou Se, como ileso esperavam, grande altura masnção tardou em cohir. Tiveram então a feliz idéa de suspênder debaixo da abertura um rescaldo, de modo que à machina lesasse comsigo a metma origem dos vapores que serviam para ênchel-s Toa sem qu eles relcaram em À e junho de 1788, em Annonay, a experiencia publica que tão clero so tommol! Um noto de Di mera ão centimeiros de diametro, de tela forrada de papel, que pesava 215 kilogrammas, ecarregado cor um peso de 200 Kilogrammas, subiu em dez minutos à uma altura de 1:500 métros é foi cair a 22500 metros, pouco mais ou menos, do ponto de par: tia 
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    xcusado é observar que a ascensão deste ae- 

    

rostato foi devido, não é natireza particular do Sumo, eoduido poi int GU paia mus simplesmente é dilatação dos gázes pao calor OS irmãos Montgolher Restam muito perata- didos de que inhan actndo a sou mé eo jedi 6 até que haviam descobero um nonosttes dna que fr emma durante pm FS neo publico, eo que mais gurprehendo: pel los Toma de sciencia. Não se falava senfo do ar dos Montgolfe, que er diam dus Nes emas leve que O ar. o) Th, de Sausmiro ua es Ver o erto: é apresentou à verdadeira inseri dá ascensão dgs balões de ar quente ou mongol reg como lhes chamam ob favor Aávia estão em Deris um phisiso” chamado Jacques Alexandre Cesar Charles, conhecido por oi diserto & experimentado” engenhoso, Este Pllco, apenas téve noticia da jnvénção dos seus Seen as de pç ia do O supposto ga Monigolier pelo intanma: vel: Não desanimo a Hera Netto dor que o liydrogenio passa através dos tecidos, & comes oia sem Gusto fazer dezapparêcer este inconve Dino, introduzindo o gor mit Incolosso de taleá tevestio de uma eamada de came dito solvido em essencia de terebinthina, A contar dê jeto omegirim fara za so do pre ões dê gaz iydrogenio: qua logo bapuiziram com o nome de elarhmnes “e fot ques de tado abandonados oe primos EEtava Creada À aeroNtação, e quai de poderia dizer que à sua hora termina ai e a historia de uma arte ou de uma selencia foste a do sons aperieiooamentosuecessivos. Eiecuvamento aê: Fá a invenção do pára-quedas devida do sitio convencionil Jacques Garner nenhum progrése So motavel vemos. que a arte” aerostatida tenha realizado de então para cá, Quanto nos servidos que a derostação tem pres tado À civlização É d selenca, à pouco so Lodi: Zem. Qui tod ns ascensões Exdeutadas na Eve Topa de tm seculo à Est parte tece so apena vm divertimento para o publico, Uma especulação. A OS SOTONAUNAS esp benção ana nc lina, mas em que não entrod maio leve soma de mreresse stent, Exeoprumremos eira algums homens de setencia à cortes du dores. emperhenderam com O fio de vesul decrescimento da tempeiatura e da densiduaa e a, as ouas condições dlecuicas & ndgneticda ao Elias explorações, entre as qunes see ca ste: as de Bl de Ghy- Lugano Baal Bi Giu She, Cox, Tissandier a do Milo prada isorôlogo & parlamentar ingles ir Wap desgraçadamene arrebatado pelo balas Shino 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

ng. em Bath no dia to de dezembro de 1881, contei buiram muito para os progressos da 'physica, atmosphérica e da meteorologia. Não devemos « esquecer tambem O serviço que a derostação pras. tou nas ultimos guerras da França, servica que não foi sem gloria e sem utilidade, mas que não, durou nem podia durar muito, 

METEOROLOGIA 
Julho do 3000 
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Observações diarias 
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Rea al | 4 [765 | Sato | Nado | 
E "ora 227457 | » | P0bA | BR ABE| Limpo Bá TODO | ESB al Nine | Bo 010 | SPP Mi 3 [76997] SRGCITO | Alec Nivena | a 

| 99168 | Limpo | 310-20/5 | ago Nuvens | [tncioo | odiado       
ChmONICA AE rHOROLOGICA 

Durante a ultima dezena de julho, o tempo conservou-se proprio da estação calmosa que és. tamos atravessando, com temperaturas normaes e céy púuco nublado, predominando o vento dos quadrantes do N. À partir de 25, a alta thermo- metrica foi muito sensivel em todo O paiz, é so: bretudo em 3o, dia de muito calor, conservando se & atmosphera abáfadiça com premuncios de tro= voada. 

     



    

    

O OCCIDENTE 

      

    
Não se registaram chuvas em Lisboa, durante 

este periodo. Apenas alguns choviscos cabiram 
sobre a capital, na manhiá de 25, quantidade mi- 
nima de agua, que nem foi accusada pelo pluvio- 
metro. 

O VÊO PRETO 

n 

  

a Ga a CR UR Mo ci ada ae ar detaa N Orca, Em extanho meo deram 
sivel. que tudo resolvesse, Practarssechia dé Um Aa iba ado a amina ma Seo nao Sa eq es diga a a na galão se faranab o fonema a pira qu re ER Mo 
Nba CDL tarão End Naa ope Re pai pa do o a A ea fer ue douto ÃO pigs DR Ger pôde aquecer 168 prato sempre presente 
impaciente apaneo E O efe OE Hei ha e cação Moo se pp à caminho po Wolso Non do DES Da NOM ssio pouco o Corr df pa de o des mumerêsos aobadne ta odeio in A carne a Rm RR o dai So id Rojo bm da Wir dum e dei NO encontra ney se habitante. Há quarta 
daileiro latibuio de assassinos e moedeiros Falsos; pie de do AR sera, aspalhádao Ago! com desordem Ra bitadas” por gente suspeita, demasiadamente po: Sa O e maior poça Bust sao creu Pl ndo do Fel fot É 
e ps Eae, Contatos e adriana 
Bongo no É ri indo ndo E DR a a condi pd pa soam us 

Esiaya dent da sa cujos signs lhe dra à desconhecida. Esta casa nunca foi réparada de- RB e ha Ch nos dona o reptada de” Pare cota jolie saga prminando Tenten Es sad 
las, com cortinas hermeticamente cerradas, indi- eavam O desejo de que nona a tits 
dito o NE se ouvia dentro 0 oa leve para e 
o So vaci lou um ieomento Jáotei de pôr 

te que não retrocede únto nenhum delcto os 
alcançado ainda a horrivel reputação de que de: 
Pois gosaram ; mas o nosso medico tinha frequen- o que nec a dec mi, proa 
Dram tão Cara e myterlosamente, vão hesitam Rd sas em Copan a has 
ronda do ola conta no aa ei e Figo Quiçá imaginari Vara E Cabana! Eae ecl: pró aa de ss jomar quâno Srta RitaãosO vo 
e bateu, E o o a ADE da caso vis tro de ma conz 
lima Pesar qu cab tera de decada doa mar sendo Go ceniça da Cata fo POR Rção a du oh 6 Soto ao da Fab palhas é ponto He partaveo fofo fo Baba fofo RS epi a pc E e 

    

  
  

      

   

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

gonzos, dando passagem para um estreito lo- Brego corredor. penha a idade de entar ar doutor, O medico deu alguns passos, e à porta fechou se sem ruído, com ehave e fertolhos jm o nto do vegiçamet E conduziu 0 medico à um pequeno quarto que 
agindo fundo do aa E a a «Cheguei a tempo? perguntou. 
aChegou cedo de mai, respondeu a persona- gem que fazia as honras da lugubre casa. O mogo deixo escapar um gesto de surpresa é de pavor aQueieacsperar aquija demora não será grande. E o desconheeido retirou-se, fechando à porta á chave 2 O mellico depressa concluiu o inventario do aposento em que o encarceraram. Duas cadeiras coxas é velhas e uma mesa quebrada consttuiam. à mobili. Um pouco de carvão se coneumia lén- taménce, e como com. sentimento, na chain êscorria'a humidade pelas paredes huas, e q un Ga janella gue alli havia dova para um palso cheio de hgus & Cercado de um muro ruinoso. No resto da casa não se ouvia o menor ruido, e por alguns minutos póde 6 doutor entregar-se à releages pouco tranquilizadoras sobre o desenjace de um Aventura que tão singularmente principiava, Per- guntáva à! si Com Inquietação porque o tinham êncerrado. Quanto no mais, julgou inutil chamar ou tracuar de fugir: comprédendeu que se tinha Entregado, é que er forçhso esperar té o fim 

um 

   

   

  

  

  

Passou um quárto de hora, é a paciência do nosso heroe começava à mingiar, quando he fe- rios ouvidos o rolar Duma esrubgem trad todo o galope, Percebeu que o trem parava em frente dh casa e que a porta se abria. Uma con- versação, cujo sentido não pôde chegar aonde ele estava, é o rumor das pisadas de tres homens que subiam um pesado fardo pela escada, foi tudo quanto  consegulu escutar. Segundos depois os tes homens desceram à assado, o saci, Ghou-se a porta. com todo o sei apparelho de chave & fetrolhos, e tornou 4 reinar o silencio mais absoluto Aturdido por um encadeamento de circumstan- cias ão myareriosas, é que Jânio traetava de des- ar, o nosso. doutor permaneceu immovel, sem foz, é quasi sem pensamento. deante da chaminé, que momentos antes deixara de brilhar á mingula, de combustivel. À poria do aposento não tardou em abrir-se, é apareceu a mesma mulher que na vespera o visitara, Consereava ainda coberto o rosto Com o seu inamovivel vêo preto. Soluços dilacerantes se lhe escapavam do Peito. Não pronunciou uma palava só lez um esto para que a seguisse. Obedeceu Buba car. 
Eúmida escada é entrou em um quarto quis sem bi, À âm Canto Bana um res care de az deira. Corunas grossas, pregadas da parte de den- tro das persianas, maniham all unha obseurid de constante, Emiquanto o medico procurava is tinguir os objectos, correu a mulher a ajoelhar-se iedbeceia do leio. a jservou então Jo, doutor que sPaquella cama jazia um homem embrulhado em uma manta Es completamente imovel; tinha a cabeça ea descobertas mas Eruravadhe O Foste uma faixa escura, que, depois de passar por baixo da Barba, ja atarse um pouco mais dela da atas os olhos estavam Fechados; o braço esquerdo pen: 

  

       
  

  

     

      

di Alstando eiadamente a desconhecido, o mo qo medico pegou na mão d'aqueile desgraçado, € logo à deixou cai como se Rouvera tocado uma brasa, aGéos! gritou, este homem está mor aNãol não pode ser! não está morto! exclamou à imulher enluctada, Jevantando-se com impeto é retorcendo as mãoi. Não me diga que estlmor- to, porque me matal Quantos ha que teem volta: do à vida quando os julgavam perdidos sem re- médio! E quantos também se teriam salvado sé Thés acudissem a tempol Vamos! Por Deus! Fast alguma cousa; façã um esforço; não desespere = ines este memo intunte à nda abandona, Depressa; em nome do cêo, ande depressa; seja o 
adu salvo infeliz esfregava com ardor as fontes, o peito e as mãos do que alli jazia; mas aquelas mãos hirtas é rigidas tornavam a'calir pesada: mente quando ella as abandonar. Tudo é inutil, disse o médico em tom doloro- imente afectado. Mas espere... corr essas cor” tínas ara que? pergunto à desconhecida, estro 

  

  

     

  

  

  

    

“Corra essa cortina, repito; mando cu; 
o une com firmeza. e E; eu queria que a luz não entrasse no quar- 
E disse a a coringa adeante do os to para impedit que lle chegaste 4 cortina. Tenha compaisão de mim, Se É vim cadaver que está lh, que ao menos sejam os meus olhos às unicos que b vejam. «A morte deste homem não foi natura, gritou o médico, e correndo para a janela arranebi a corz dino quê a tapa. 

Iv 
À desconhecida em vão procurou detel.o; Na incta desprendeu-se o yéo, descobrindo as ções de uma mulher dos éeus cincoenta annos, que devia ter. sido bonito, mas a quem às lagri- 

mas, às privações é as dorês haviam envelhecido. e quebrado antes de tempo, Um tremor nerçoso, agitava os labios e um fogo sombrio brilhava nos. olhos daquella infeliz 
«Houve violencial disse o medico, apontando, 

  

o cadaver é cravando na mulher um olhar escru tador. «Houve, respondeu ella com voz surda, “Ex home foi victima de um assossiio. «De um assassinio barbaro, atroz! tomo Deus. pos festinha E “E quem é O culpado? perguntou o) doutor, agareando 2 dosconhecida por Gm braço, + Observe, & pergunte-my'6 depois O moço indlicow-se sobre O cidaver que se achava já perfeitamente iluminado pela claridade “o “ja cara estava inchada é négras 08 olhos fóra das orbita; a lingua assomava entre 05 les bios manchados. de uma espuma sangamolenta, o pescoço parecia cingido de” uma fita de umi azul livido, Revelou.se então ao medico à verda- de em todo o seu horcor o «E um dos condemnados á morte que foram executados esa manhã, dise, afistando-se do Jeito, não sem estremecer. asaetamente 
Me ilhot 

E caiu no chão sem sentidos. 
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A historia diesta infeliz era moito simples. Viu- “va, sm amigos, sem fortuna, com um filho único, educoú-o 9 melhor que pôde. Por elle se condem: noú ás maiores privações, O ingrato deixou-se le- var pelas más c-mpanbias, salvou sem difficulda- de a barreira que separa” o delicto do crime, e morreu ás mãos do verdugo. Sua mãe, que até o ultimo instante se teve com à chimerica esperan- ga de salval-o; perdeu à razão quando se conven- céu de que era impossivel desfazer o que estaya feito, Em vão reclamara o corpo à justiça dentro do mais breve prazo que a lei marca; em vão o oecultara num, asylo secretos à forca cumprira dá risca a sua missão. 

  

  

  

  

Recebemos é agradecemos: 
Gil Vicente pr J 1, de Brito Rebello. Empresa oúdente, Losboa - 

esto 0 segundo livro que, sob o litulo de Emen- tus Hlistoricas sr. Brito Roballo escreveu e eáhiu à público, em primorosa edição do Empresa do Oca. Doisre nitidamente impressa eim bom papel o profhsa- mente llustrado com tmagnifias gravuras, pará com- 
memorar o centenario de Gil Vicente o fundador do. fhcalro portugues. 

Para avaliar da importancia festa obra bastard 
saber que O volume agora publicado, é, como o sem. 
auetor diz nas palavras com que o precede: al pro» 
Sente opluseulo é resumido de um trabalho mais lá 

   

  

  

   

  

  

  gamento delvaeado, que Começou à dormido nã 
ltevista de Beducação + Emtino em 1807 cuja publi ação eo intecrompa: poe causa estranhas a minha vontade Re E assi 650 sr Dio Rebelo retrato vo 
lume 05 seus largos estudos, feitos dearea de Gil Vi cane durato male do vino nos de Invesigaçõe € 
Duscas, na Torre do Tombo e em outras arehivos que o. 
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TRO LUIGI MANCINELLI 

de vida a bs do fadas do 
solire o qual alguma coisa se tem 

' o, diorindo os investigadora 
pano, à origem e vida do pola dos autos e/do Ou- aves auetor da eustodia de Belem. 
Senra esto ponto dá manila laz livro do sr Bri- 

; to Rebello, publicando. documentos de que faz boa. cfitica, é quando isso não bastasse para dispertar 0 
interesso dos ingeigadores, o leitor poderá nda e 
senfadar se com'os Melhorês trechos dos autos, onde 
am dospretenciosos versos esfuia o apirio à gra. a” do poeta, commentados é explicados pára melhor 
teligencia do tese Távro verdadeiramente portuguez na linguagem é 
no assumpo, bom é que à nossa lilbratura se vá 
enriquecendo! com obras deste valor 
'Nbntro logar transcrevemos ans trechos do livro é 

repróduzimos algumas das gravuras que o ilustram, 

   

  

   mendar a nossos leitores. 

mes de Carvalho — 
  

   es titulo             

   
  

  remorso — ds 
a carta alludida 

segui 
  

      
  

  

O DIGOIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Francez, allemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguer 

EM UM SÓ VOLUME 
tros partes: 14 rata das diversas pro 

É propriamente o, tozto do Diocionario, tendo por 
“JE o indice geral alphabetico de todas às palavras. 

guidas da respeetiva tradueção sempre em francez, que é a 

      
  Esto utilíssimo livro 

nunciações figuradas. — 2      
  das seis lin 
base do, Diccionario, permittindo assim a consulta rapida do termo de que so. 

saber a tradioção. 
arto a chave do Diccionario e 4 mais importante para quem 

as linguas. 

  

esta 8, 
ão conhecer to 

Cabe a Portugal a honra de ler apresentado à Europa culta uma obra de lão grande valor 
    

Premiado na 

Exposição Universal de Paris 
de 4900    

PREÇO DA OBRA 
Poxtucar, Cotosias » Hesrasna: Vol, bro. 5$000, enc. 55500 

Exrrancemo: Vol. broc. 55500, ou Fr. 25 

Capas para encadernação da obra a 500 réis 

Duo CCcIDanNTE» 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

   

como specimen da obray que não duidamos recom- 

Arvoro do Natal — Ilistorias para creanças por. 
Zusarte de Mendonça — 

Lisboa 1003. 
Abre O presento liveo com uma carta do rey. pa- 

dro Sentia Freitas ao auetor. 
Boa liçião— Mariquinhas— Pocações-— 

Uma aposta — A vinganç sas dividas — O santo: 
ereveu 0 rev. Senna Freitas os 

los, que imuito nos apraz reproduzir, 
porque n elles so faz à mais justa apreciação do es. 
cripto de Zuzarto de Mendonça: 

40, sen livro virá supprir com indiscutível vanta- 
“gem tantas colletções de historias frivolas, romanês- 

O Real Theatro de S. Carlos 

  

EMMA CARELLI 

cas como as do antigo Bertold 
a mora, que por abi se estão d 
escola infantis 

«O seu pequeno lavor pedagogico tem a recom- 
mendaso, Muânto ao fundo, a nobresa da inenção 
que, parece teo inspirado, 8 0 domina da primira. 
& uilima pagina, a excellencia da moral que lhe & 
seiva, não sô funilada em bma consciencia resta, mas 
até ias sublimes maximas do livro evangelico, e no. 
puro espirito de Jesus; quanto à fórma, na cristalina. 

O Singeleza da linguagem, à única dona em obras qu 
como a sá, visam à Iniciação cdueativa da infan- 
ciam 

À Zuzaste de Mendonça endereçamos a expressão 
do nosso agradecimento pela ora do seu encanta 

rinho 

  

ho, é amadinos para. 
o, des       

aria. Central de Go- 
  

  seguem-se os contos. 
   

  — Cuispir para 0 ar 

    

   

  

GIL VICENTE 
por 

    

  

Jacinto dgnacio de Brito debello 

Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de 

Ml e D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. Ca- 

tharina. Infantas: D. Maria, D. Beatriz, quadro do Casamento de 

| Bl-rei D. Manoel, Custodia de Belem, vista de Guimarães, retrato 

| de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fac-similes, ete. 
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